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ATA 1790ª REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA 
DO CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DA 6ª REGIÃO 

 

Aos vinte e três dias do mês de agosto de dois mil e quatorze, às nove horas e 1 

quarenta minutos, realizou-se a milésima septigentésima nonagésima reunião 2 

Plenária Ordinária do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo – 6ª Região, à 3 

Rua Arruda Alvim, oitenta e nove. Estiveram presentes 21 conselheiras(os), sendo 4 

essas(es) efetivas(os) e suplentes, a seguir indicadas(os): Adriana Eiko Matsumoto, 5 

Aristeu Bertelli da Silva, Elisa Zaneratto Rosa, Gabriela Gramkow , Graça Maria de 6 

Carvalho Camara, Guilherme Luz Fenerich, llana Mountian, Janaína Leslão Garcia, 7 

Joari Aparecido Soares de Carvalho, Luís Fernando de Oliveira Saraiva,  Maria 8 

Ermínia Ciliberti,  Moacyr Miniussi Bertolino Neto, Bruno Simões Gonçalves, Camila 9 

de Freitas Teodoro, Dario Henrique Teófilo Schezzi,  Gustavo de Lima Bernardes 10 

Sales, Lívia Gonsalves Toledo, Maria das Graças Mazarin de Araújo, Mirnamar Pinto 11 

da Fonseca Pagliuso, Regiane Aparecida Piva e Silvio Yasui. Também esteve 12 

presente a gestora da Subsede de Bauru, Silvana Almeida da Silva Lima conforme 13 

lista de presença anexa que é parte integrante desta ata. ORDEM DO DIA: I) 14 

JUSTIFICATIVA DE AUSÊNCIAS  - Foram consideradas as justificativas de 15 

ausência das(os) demais conselheiras(os):  Alacir Villa Valle Cruces, Ana Paula 16 

Porto Noronha, José Agnaldo Gomes, Marilia Capponi, Jonathas José Salathiel da 17 

Silvia , Luiz Eduardo Valiengo Berni, Sandra Elena Sposito e Sergio Augusto Garcia 18 

Junior.  Conselheira Ana Maria Falcão de Aragão – está desligada conforme 19 

registrado na ata da milésima septigentésima sexagésima terceira Reunião Plenária 20 

Ordinária de onze de abril de dois mil e quatorze. II) ASSEMBLEIA 21 

ORÇAMENTÁRIA - 2 .1) Projetos Reforma e Compras de imóveis:  Informou-se 22 

que, sobre a reforma da subsede do Vale do Paraíba e Litoral Norte, encontra-se em 23 

fase de avaliação do projeto arquitetônico junto à Comissão Gestora, para posterior 24 

encaminhamento à Diretoria. Em relação à subsede da Baixada Santista e Vale do 25 

Ribeira, está-se à procura de um arquiteto que assuma o projeto que o anterior 26 

abandonou. A Diretoria apresenta como prioridade a aquisição de imóvel em 27 

Sorocaba, pois se trata de subsede consolidada politicamente e que, atualmente, há 28 

para o CRP um custo com aluguel de R$ 3.357,24,00 (três mil, trezentos e cinquenta 29 

e sete reais e vinte e quatro centavos) por mês. É especificada a existência do valor 30 

de R$ 11.021.788 (onze milhões, vinte e um mil, setecentos e oitenta e oito reais), 31 

valor destinado para compras de imóveis, aprovados em assembleias orçamentárias 32 

anteriores. Destes, R$ 61.788,00 (sessenta e um mil, setecentos e oitenta e oito 33 

reais) estão empregados para a conclusão da Sede de Ribeirão Preto. Portanto, o 34 

valor destinado às demais compras e reformas de imóveis é de R$ 10.960.000 (dez 35 

milhões, novecentos e sessenta mil reais). Para a compra do novo imóvel da sede 36 

está destinado o valor de R$9.200.000 (nove milhões e duzentos mil reais); de 37 
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Campinas: R$1.300.000 (um milhão e trezentos mil reais); para o Auditório da 38 

Baixada Santista: R$ 200.000 (duzentos mil reais); e para a reforma de Assis, o valor 39 

de R$260.000 (duzentos e sessenta reais). A proposta da Diretoria para essa 40 

Assembleia é que se priorize a aquisição de imóvel para Sorocaba, devido o 41 

pagamento de aluguel e a deterioração da casa atual. Estão sendo pesquisados 42 

imóveis para compra com cerca de 300m² (trezentos metros quadrados) e com valor 43 

em torno de R$1.000.000,00 (um milhão de reais). Também se deve priorizar a 44 

reforma no imóvel de Taubaté (Subsede do Vale do Ribeira e Litoral Norte), que está 45 

deteriorado, com móveis obsoletos e lay-out inadequado, sendo o valor destinado à 46 

reforma de R$360.000 (trezentos e sessenta mil reais). A soma das prioridades 47 

chega a monta de R$1.360.000,00 (um milhão e trezentos e sessenta mil reais). 48 

Desse modo, o restante do valor disponível para as compras de imóveis e reformas 49 

(R$9.600.000 – nove milhões e seiscentos mil reais) ficará a remanejar, dentre as 50 

aquisições e reformas já previstas, sem atribuir um valor máximo para nenhum 51 

deles. Espera-se, dessa forma, utilizar esse valor conforme forem surgindo as 52 

oportunidades. Considerações do plenário: 1) Gustavo Lima Bernardes Sales diz 53 

querer checar os valores destinados à compra do imóvel de Campinas, já que há 54 

muito tempo (5 anos) o valor é o mesmo, sem considerar a especulação imobiliária. 55 

A subsede está com dificuldade, pois com o valor previsto, não estão encontrando 56 

imóveis. A casa em que está a subsede hoje já não comporta as necessidades da 57 

subsede. Propõe que o valor seja atualizado de acordo com o que se espera do 58 

novo imóvel. Janaína Leslão Garcia questiona se está sendo considerando a 59 

possibilidade de sala/imóvel comercial, não sendo o imóvel todo da subsede. 60 

Gustavo Lima Bernardes esclarece que sim, mas que, ainda assim, o orçamento não 61 

comporta tal compra. 2) Maria Ermínia Ciliberti entende que a proposta apresentada 62 

por Adriana Eiko Matsumoto é interessante, elencando as prioridades, sem fechar 63 

possibilidades. Entende que, desse modo, estariam deixando de priorizar a compra 64 

de novo imóvel para a sede e, assim, contribuindo para a descentralização, pelo 65 

fortalecimento do interior. 3) Adriana Eiko Matsumoto esclarece que trouxe os 66 

valores, dividindo entre sede e subsedes porque a questão pode surgir durante a 67 

assembleia. 4) O Gerente Geral, Diógenes Pepe, informa que na Assembleia deverá 68 

ser registrado o critério que está sendo colocado aqui. Há dinheiro reservado para 69 

compras/reformas que não estão acontecendo e o dinheiro está parado. Assim, 70 

dentro desse novo critério, é possível resolver essas questões conforme forem 71 

surgindo as oportunidades. 5) Graça Camara pondera que, como Campinas já tem 72 

imóvel próprio, quando houver a compra do novo imóvel, o atual será vendido. 73 

Assim, sugere que se deixe registrado que o valor referente a venda do imóvel atual 74 

retornará. 2.2) Reajuste do valor das anuidades:  Adriana Eiko Matsumoto explica 75 

que a legislação vigente é utilizada para o cálculo do valor das anuidades. Mas há 76 
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duas possíveis aplicações de legislação: Lei Federal 5766/71, de criação do 77 

Conselho Federal de Psicologia, que tem artigos a respeito da responsabilidade 78 

sobre a definição de taxas, emolumentos e a Lei Federal 12514/11, que versa sobre 79 

pagamentos de anuidades e taxas para reajustes. Diante do impasse, a assessoria 80 

jurídica foi consultada para apresentar parecer sobre qual legislação deveria ser 81 

utilizada. O parecer jurídico aponta que a Lei 12514/11, que é regulamentadora 82 

sobre taxação, revoga parcialmente a primeira lei, que versa sobre o mesmo mérito, 83 

e portanto é a que está atualmente válida. Essa lei define que deverá  ocorrer 84 

reajuste de anuidade baseado no índice do INPC - Índice Nacional de Preços ao 85 

Consumidor. A expectativa é de que até a próxima semana saia uma posição do 86 

Conselho Federal de Psicologia a todos os regionais sobre o assunto. Com isso, 87 

Adriana Eiko Matsumoto apresenta à plenária a proposta da Diretoria para a 88 

Assembleia Orçamentária: reajuste da anuidade pelo índice do INPC:  7,04% (de 89 

maio de 2013 a abril de 2014). Com esse reajuste, o valor da anuidade em 2015, 90 

que será levado para aprovação, é de R$372,50 (trezentos e setenta e dois reais e 91 

cinquenta centavos), para pessoa física. Para pessoa jurídica, os valores propostos 92 

são: capital até R$ 50.000 (cinquenta mil reais): R$578,73 (quinhentos e setenta e 93 

oito reais e setenta e três centavos); até R$ 200.000 (duzentos mil reais): R$1152,26 94 

(mil, cento e cinquenta e dois reais e vinte e seis centavos); até R$ 500.000 95 

(quinhentos mil reais): R$ 1725,81 (mil, setecentos e vinte e cinco reais e oitenta e 96 

um centavos); até R$ 1.000.000 (um milhão): R$ 2299,35 (dois mil, duzentos e 97 

noventa e nove reais e trinta e cinco centavos). 2.3) Transmissão da Assembleia:  98 

Gustavo de Lima Bernardes Sales comenta que se ouvem muitas queixas sobre a 99 

transmissão da assembleia por polos, pois a maioria dos psicólogos preferem 100 

assistir de casa. Alguns, que vão até a subsede constatam que a transmissão cai 101 

muito, não sendo possível acompanhar a contento os debates. Sugere que a 102 

segunda assembleia – de prestação de contas - seja no formato de Audiência 103 

Pública. Joari Aparecido Soares de Carvalho cita que as assembleias são 104 

esvaziadas, tanto nesta quanto na gestão passada. Dessa maneira, é muito fácil que 105 

toda a proposta seja alterada, já que são considerados os votos dos presentes. 106 

Comenta que os próprios conselheiros não comparecem. Quanto aos problemas 107 

com a transmissão, entende que são de por falhas de recepção nos polos e não da 108 

saída de sinal da transmissão. Adriana Eiko Matsumoto pondera a importância de 109 

que esteja presente a maior quantidade de conselheiros possível e de que o plenário 110 

esteja elucidado quanto aos motivos de utilizar a nova lei para atualização das 111 

anuidades. Elisa Zaneratto Rosa coloca a importância de participação na 112 

assembleia, considerando que é um momento de prestação de contas e também 113 

pela importância para a defesa da proposta. Já sobre a segunda assembleia, 114 

concorda que seja em formato de audiência publica, aberta a toda a categoria. 115 
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Encaminhamentos: O plenário concorda com a proposta apresentada pela 116 

Diretoria, para ser defendido na assembleia. Em relação ao problema com a 117 

transmissão, as questões devem ser encaminhadas ao Departamento de 118 

Informática, para que sejam sanados esses problemas. III) GTS NACIONAIS DA 119 

APAF - Elisa Zaneratto Rosa informa que o Conselho Federal de Psicologia não 120 

chamou até o momento reunião com três dos GTs nacionais: GT Elaboração de 121 

Projeto de Apoio Financeiro a Publicações dos Conselhos de Psicologia; GT 122 

Eleições e GT PL Osmar Terra e Internação Forçada de Usuários de Álcool e Outras 123 

Drogas. Os CRs que fazem parte desse GT encaminharam ofício ao CFP solicitando 124 

a realização dessas reuniões, mas não tiveram resposta. Luís Fernando de Oliveira 125 

Saraiva questiona quando se tornará público que o CFP não está cumprindo o que 126 

foi acordado. Relembra sobre o GT sobre Resolução 18/2002, que o CFP divulgou 127 

como sendo um GT do Federal e não da APAF, que é um coletivo soberano. Elisa 128 

Zaneratto Rosa propõe que em relação aos GT Conciliação e GT Evidenciar a 129 

Resolução nº 018/2002, que não cobrássemos mais o CFP, que já iniciássemos a 130 

conversa. Já foi enviada cobrança e é necessário iniciar a discussão sobre as 131 

pautas. Desse modo, propõe que o CRP inicie a discussão junto a todos os 132 

membros do GT. 3.1) GT PL Osmar Terra e Internação Forçada de Usuá rios de 133 

Álcool e outras Drogas: Guilherme Luz Fenerich informa a data para realização da 134 

reunião ainda está em discussão. A proposta é para que aconteça dia 08/09. Sobre 135 

a tramitação do PL, comenta que houve avanço na discussão com o relator na 136 

Comissão de Constituição e Justiça e Cidadania - CCJ, que mudou seu relatório, e 137 

informa que irá se apropriar dessas mudanças de texto. Maria Ermínia Ciliberti 138 

entende que Álcool e Drogas é um ponto estratégico e pensa que o CRP não deve 139 

realizar manifestação enquanto estiver sem estratégia e sem realizar uma ampla 140 

análise de conjuntura. IIana Mountian comenta que as Comunidades Terapêuticas – 141 

CTs ainda são hegemonicamente comunidades evangélicas. Cita que o 142 

posicionamento do CRP é sempre pelo viés dos Direitos Humanos. Entende que não 143 

está havendo diálogo com o CFP, sendo que o CRP SP tem acúmulo na área. 144 

Questiona se devemos fomentar o diálogo junto ao CFP. Coloca que a discussão 145 

sobre CTs não está atualizada: o foco não está na saúde, mas sim na assistência. 146 

Encaminhamentos: Realizar debate sobre as Comunidades Terapêuticas. Utilizar o 147 

Encontro de Álcool e Drogas para pautar a discussão e realizar uma reunião 148 

ampliada durante o CBP. 3.2) GT Elaboração de Projeto de Apoio Financeiro a 149 

Publicações dos Conselhos Regionais de Psicologia:  Maria Ermínia Ciliberti 150 

pondera sobre a questão da transparência do planejamento do CFP para 2014, só 151 

assim é possível discutir, especialmente a elaboração de projeto de apoio. Sugere-152 

se que seja cobrada a questão da transparência do planejamento do CFP para 153 

2014. Considerar que legalmente não existe tal obrigação, no entanto, politicamente, 154 
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considerando a defesa a transparência, pode-se fazer essa solicitação. 155 

Encaminhamento: O plenário concorda com a cobrança ao CFP em relação à 156 

transparência. 3.3) GT Eleições: O CRP SP já tem pontos/posicionamentos para 157 

iniciar a discussão, pois o assunto já foi discutido em plenária anteriormente. A 158 

delegação do CRP SP fez uma defesa forte na APAF de tornar pública a situação da 159 

última eleição, da segurança da votação via internet, dentre outros. 160 

Encaminhamento: iniciar as discussões do GT, mas ainda não publicizar 161 

posicionamentos. 3.4) GT Revisão da Política de Orientação e Fiscal ização do 162 

Sistema Conselhos de Psicologia  Graça Maria de Carvalho Camara comenta a 163 

realização de 3 reuniões telefônicas (a primeira antes da última APAF). O CRP SP 164 

só entrou no GT durante a APAF de dezembro, antes da posse da atual gestão do 165 

CFP. A partir desse GT, foi criado um outro, de  Conciliação, que anteriormente 166 

funcionava junto a esse. O documento que havia sido elaborado está sendo 167 

consolidado e somente os CRs 06 e 04 fizeram suas considerações. O documento 168 

foi encaminhado ao GT, para avaliação. Na segunda reunião, informaram a 169 

realização de Seminário sobre Conciliação. O GT apresentará a análise para os 170 

CRs, considerando distintos o Termo de Ajustamento de Conduta sobre Ex-officio e 171 

sobre Conciliação. Segundo Nádia Rocha e Maria Augusta Rondas Speller, do 172 

Conselho Federal, o Seminário sobre Conciliação acontecerá em outubro e até o 173 

final de agosto encaminhariam o material para todos. Maria Ermínia Ciliberti coloca a 174 

importância de revisão do MUORF, reforçando o papel do Conselho. Entende que o 175 

CRP deve verificar formas de influenciar os outros conselhos em relação ao 176 

entendimento em relação ao papel de conselhos profissionais. Considera ser um 177 

ponto estruturante. Graça Maria de Carvalho Camara coloca que as discussões no 178 

próprio GT não tem ocorrido. Os participantes do GT não se apropriam do que está 179 

sendo discutido. 3.5) GT Conciliação: Gabriela Gramkow informa que a reunião 180 

telefônica ocorrida em 24/06, teve dois encaminhamentos: a realização da Oficina de 181 

Conciliação, que terá o objetivo de debater e esclarecer o método, que também 182 

servirá para diminuir o número de processos éticos, e de mesa do CBP sobre o 183 

tema, da qual o CRP SP participará. Propõe que sejamos mais propositivos na 184 

questão da conciliação. O CRP SP deve encabeçar a ação de conciliação: contratar 185 

Assessoria Jurídica para subsidiar o processo. Há um projeto em elaboração pelo 186 

Fernando Aith, para auxiliar no Planejamento Estratégico e Ana Lucia Catão, 187 

indicada por Gabriela Gramkow, podem ser referências para a resolução de 188 

conflitos, considerando conciliação. Encaminhamento:  Conduzir politicamente o 189 

que queremos alterar no MUORF. Como subsídio apresentar o projeto sistematizado 190 

que está sendo elaborado por Fernando Aith e documento da assessoria jurídica, 191 

que dará embasamento a discussão sobre conciliação. O debate deve ser ampliado 192 

junto à categoria. Contratar assessoria para auxiliar com as questões de 193 
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Conciliação. 3.6) GT Laicidade e Psicologia:  Luiz Eduardo Valiengo Berni enviou o 194 

relato sobre como está andando os trabalhos do GT. A plenária pondera que é 195 

necessária a construção de projeto político. Bruno Simões Gonçalves entende que o 196 

assunto deve ser tratado mais proximamente pela plenária. A temática é central, que 197 

há fundamentalismo religioso ligado a psicologia. Encaminhamento:  Luiz Eduardo 198 

Valiengo Berni fica responsável de entrar em contato com MEEL para termos mais 199 

clareza de como o assunto será trabalhado pelo regional, para discutir a política que 200 

queremos para essa temática. Coletivizar a questão da laicidade no CRP SP. 4.7) 201 

GT Evidenciar a Resolução nº 018/2002 - conselheiro s Jonathas José Salathiel 202 

da Silva e Bruno Simões Gonçalves: Bruno Simões Gonçalves trás o resultado da 203 

reunião presencial: avaliou a reunião como positiva. Esta semana sairá os resultados 204 

de duas notas do CFP, que estão começando o GT agora e que irão lançar a 205 

pesquisa (que foi uma pesquisa que foi levada pelo CRP SP ao GT). Também a 206 

Nota comunicando sobre a Marcha contra o Genocídio, que o CRP SP levou ao GT 207 

como pauta e o CFP divulgou como tendo sido de sua autoria. Jonathas José 208 

Salathiel da Silvia ficou de marcar uma reunião entre os CRPs: entrou em contato 209 

com todos os CRs membros do GT, mas nenhum se manifestou referente as ações 210 

frente do Federal. Elisa Zaneratto Rosa explica que no grupo dos Conselhos 211 

Regionais, informaram que os representantes dos Regionais no GT estavam 212 

buscando respaldo sobre o que fazer frente a essa situação. Pondera que não 213 

devemos reivindicar os méritos sobre as ideias e pautas. A questão que deve ser 214 

debatida é divulgar como um projeto isolado do CFP algo que é construído pelo 215 

Sistema Conselhos, além das várias discussões que o CFP não está realizando. O 216 

que ocorreu também com o Congresso Brasileiro Psicologia: Ciência e Profissão, em 217 

que foi pedida divulgação ao mailing do Federal e eles incluíram o logo deles, como 218 

se estivessem realizando o Congresso. Questiona como o CRP SP irá agir frente a 219 

essas situações. Ainda não houve chamamento das comissões de Direitos Humanos 220 

para alinhar tais políticas no Sistema. Entende também que devemos evitar 221 

articulações paralelas, sempre as fazendo de modo institucional. Maria Ermínia 222 

Ciliberti comenta que era esperada uma tendência à centralização, com essa nova 223 

gestão do Federal. A legislação não prevê a descentralização para os Regionais. O 224 

CRP SP que deve ter protagonismo em suas ações, que podem ser divulgadas em 225 

seus meios de comunicação, tais como boletim e jornal. Entende que deve ser 226 

decidido, por exemplo, se devem ser feitas resoluções estaduais, como fazem outros 227 

conselhos (o que é possível, desde que não fira o que está posto pelo Federal). 228 

Joari Aparecido Soares de Carvalho questiona a estratégia do CRP SP de 229 

manifestação pública. Ainda não está divulgado totalmente no site como a gestão 230 

tem se organizado, através das comissões, núcleos e etc., bem como um resumo 231 

das ações que têm sido feitas. Concorda com Maria Ermínia Ciliberti que não se 232 
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pode focar em ações que não sejam as deste regional. Sugere que sejam 233 

divulgadas as ações que têm sido realizadas, como de capacitação, por exemplo. 234 

Elisa Zaneratto Rosa coloca que é importante que se tenham boas politicas 235 

nacionais sendo realizadas. É nesse sentido que deve ser feita a oposição: 236 

apresentando-se os motivos pelos quais se quer uma política nacional de Direitos 237 

Humanos e um CREPOP Nacional, por exemplo. Sugere a realização de uma 238 

plenária para tratar deste assunto. Moacyr Miniussi Bertolino Neto pondera que o 239 

CRP SP não deve mostrar somente o que está sendo feito de modo errado pelo 240 

Federal, mas também o que este Regional tem feito certo. Necessário definir quais 241 

os projetos políticos nacionais que se quer defender frente a esses GTs. Bruno 242 

Simões Gonçalves questiona o que será feito em caráter imediato.  Maria Ermínia 243 

Ciliberti sugere divulgar no Facebook todas as participações do CRP em reuniões do 244 

GT. A cada boletim sair nota sobre debates do Sistema Conselhos. Não vê 245 

divergência na questão política, pois entende que é o CRP SP quem deve noticiar 246 

que participou do debate. Aristeu Bertelli da Silva sugere que seja marcado o que 247 

esta gestão do Regional tem feito, para também clarificar nossa gestão, assim, 248 

sugere que o nome da atual gestão figure nas divulgações do CRP SP. 249 

Encaminhamentos:  Enfrentar a situação divulgando as ações coletivas do Sistema 250 

Conselhos das quais o CRP SP participou da construção, no sentido de dar 251 

visibilidade ao que está sendo construído como Sistema. Não apontar 252 

especificamente para a atitude do CFP de divulgar essas ações como sendo 253 

somente do Federal. Para a Questão Racial deve-se pensar em projetos 254 

estratégicos que ajudem a construir/contribuir para o que queremos de política 255 

nacional. Marcar os posicionamentos políticos que são distintos e para aqueles que 256 

o CRP SP compartilha, divulgar o apoio. Pautar na plenária de setembro 257 

“Identificação da Gestão”, para discutir o modo de identificar os materiais produzidos 258 

durante esta gestão. Trabalhar violência de estado como Eixo dos Direitos 259 

Humanos. IV) REPRESENTAÇÕES EM EVENTOS E CONGRESSOS - 4.1) XI 260 

Seminário Internacional de Direito Sanitário  - O Centro de Estudos e Pesquisas 261 

de Direito Sanitário (Cepedisa) e Núcleo de Pesquisa em Direito Sanitário da USP 262 

(NAP-DISA-USP) realizará o XI Seminário Internacional de Direito Sanitário sobre a 263 

Regulação de Medicamentos no Mundo Globalizado, em 04 de setembro de deste 264 

ano, em São Paulo-SP. O plenário sugere que as informações acerca desse 265 

Seminário sejam encaminhadas para o Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização 266 

para indicação de representante. Encaminhamento:  Referenda-se que o assunto 267 

deverá ser encaminhado ao NADM, para a indicação de representante. A 268 

participação do CRP SP será apenas para acompanhar os debates. 4.2) 5ª 269 

Conferência Internacional de Psicologia Comunitária  (CIPC) – Será realizada, 270 

entre os dias 03 a 06 de setembro de 2014, em Fortaleza – CE, a 5ª Conferência 271 
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Internacional de Psicologia Comunitária. Elisa Zaneratto Rosa questiona se o CRP 272 

SP estará no evento apenas com a discussão de Terra, Raça e Etnia, pois entende 273 

que há outras áreas para serem discutidas na Conferência, tais como a Assistência 274 

Social. Há propostas de levar documentos do CREPOP sobre raça e etnia. Sugere 275 

que também sejam levados os materiais referentes à Assistência Social. Mas há 276 

uma questão se o CRP SP deve levar materiais do CREPOP, que foram impressos 277 

por este regional. Joari Aparecido Soares de Carvalho pondera que no momento não 278 

há proposta da participação com a temática de Assistência Social e que, para este 279 

ano, não há possibilidade de realizar. Está sendo construída proposta para os 280 

próximos anos. Com relação aos materiais, entende que é necessário verificar, junto 281 

com os outros regionais como lidar com situações como essa, que são referentes a 282 

projetos nacionais. Maria Ermínia Ciliberti coloca que para atividades em SP, não há 283 

problemas com impressão de materiais do CREPOP, mas para fora do estado, como 284 

as publicações são projetos nacionais, é complicado o regional arcar com os custos 285 

da impressão, por isso, está sugerindo que sejam gravados em CDs, junto com 286 

outras publicações. Para essa conferência, entende que o CRP SP estaria presente 287 

para se apropriar da temática de Psicologia Comunitária e trazer para o estado. 288 

Bruno Simões Gonçalves, durante essa Conferência pode articular as ações da 289 

psicologia e povos indígenas para inserção da temática com o grupo, inclusive os 290 

movimentos sociais, também sobre a inserção no grupo de debate da Ulapsi. 291 

Encaminhamento: O plenário referenda Bruno Simões Gonçalves como 292 

representante do CRP SP no evento, considerando que ele deve seguir as diretrizes 293 

tiradas nesta plenária acerca de sua participação. 4.3) II Encontro Paulista da 294 

Abrapee - Será realizado na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 295 

Filho” (Unesp) e na Universidade Paulista (UNIP), localizadas na cidade de Bauru, 296 

entre os dias 25 e 27 de setembro de 2014. O tema do evento é “Psicologia Escolar 297 

e Políticas Públicas: avanços, impasses e possibilidades”. Encaminharam convite 298 

para que a presidenta, Elisa Zaneratto Rosa, participe da Mesa da Solenidade de 299 

Abertura do evento, que acontecerá no dia 25 de setembro de 2014, às 19h, no 300 

Auditório da Universidade Paulista (UNIP), em Bauru. Mirnamar Pinto da Fonseca 301 

Pagliuso informa a proposta do Núcleo de Educação para o Congresso: a) Uma 302 

mesa cujo tema será "Medicalização e Políticas Públicas: uma leitura da Evolução 303 

dos Diagnósticos  em TDHA",  com o propósito de ampliar o debate para 304 

a saúde  e aproveitar o lançamento da nota que produzimos, para apontar medidas 305 

que contribuem para a efetivação de políticas públicas voltadas a atenção integral da 306 

população e ao combate a medicalização. O Núcleo de Educação já se articulou 307 

com o Núcleo de Álcool, Drogas e Medicalização e foi definida  a  participação na 308 

mesa da Ana Carla Furlan representando o NADM.  A mesa contará ainda com a 309 

participação de Hiluska Alves Leite e da Roseli Caldas como palestrantes e 310 
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a mediação de representante do Núcleo de Educação. b) Material do CREPOP e 311 

outros para stand e participantes:1) Caderno de Referências Técnicas para Atuação 312 

da/o Psicóloga/o na Educação Básica; 2) Folder Orientações sobre as Atribuições 313 

da/o Psicóloga/o no Contexto Escolar e Educacional; 3) Nota elaborada pelo CRPSP 314 

em apoio à iniciativas que regulamentam o uso do metilfenidato e inclui equipe 315 

multidisciplinar na avaliação e tratamento de TDAH; 4) Cartilha popular sobre 316 

medicalização; 5) Cartilha popular sobre direitos da criança e adolescente; 6) 317 

Documento da Educação Inclusiva do material do CREPOP que está sendo 318 

elaborado a partir da pesquisa já realizada;7) Cadernos Temáticos nº 6, 7 e 9 319 

(somente para o stand); 8) Banner 9) Painel de fotos ou projeção de fotos.  Pensou-320 

se também na possibilidade de levar exemplares impressos do Caderno de 321 

Referência Técnica e Folder contendo Orientações sobre as atribuições do psicólogo 322 

e colocar todo o material restante em CDs para serem distribuídos ou, ao menos, 323 

imprimir folder contendo informação de todas as publicações relacionadas à 324 

educação. Será consultado o GT História e Memória para levar material da 325 

Educação. c)  Quanto ao número de pessoas que irão para o evento sob a 326 

responsabilidade do CRP, foram indicadas 3 pessoas  para a mesa (dois 327 

palestrantes e um mediador) e, ao menos, mais dois para o stand . Verificar se 328 

outros núcleos acham oportuna a participação de outros representantes. 329 

Considerações do plenário: Elisa Zaneratto Rosa questiona se ainda é possível 330 

propor mesas para o congresso e propõe que se discutam propostas de 331 

enfrentamento na mesa já indicada. Como é um congresso estadual, que 332 

poderíamos ter uma participação maior. Sugere uma mesa sobre as contribuições da 333 

Psicologia para a Educação, nas diversas áreas da educação, não só na escola: 334 

Educação formal, no campo da saúde, socioeducativo. Pondera-se que a comissão 335 

gestora de Bauru poderiam coordenar essa atividade. Joari Aparecido Soares de 336 

Carvalho esclarece que conhece duas pessoas da assistência que fizeram trabalhos 337 

na área da educação. Luís Fernando de Oliveira Saraiva informa que dialogou com 338 

Mirnamar Pinto da Fonseca Pagliuso sobre a Importância de levar a questão da 339 

medicalização da educação, mas na perspectiva do acúmulo e contribuições do CRP 340 

SP, tais como diretrizes para as práticas no enfrentamento e como coletivizamos a 341 

questão do fracasso escolar. Marcar qual a discussão que o CRP quer levar para a 342 

pauta de psicologia escolar e educacional. Na gestão passada foi feito mapeamento 343 

sobre psicólogos escolares, que é um material que o CRP SP já possui e que pode 344 

ser utilizado. Maria Ermínia Ciliberti, sobre a segunda mesa: Intersetorialidade e 345 

Território, cita que há Programa de Saúde Escolar no Ministério da Saúde. Um 346 

psicólogo que fale sobre a questão da comunidade/território, pois sempre se faz 347 

política para grandes centros. Sugere o debate sobre a interface da educação com 348 

outras políticas públicas: Programa Saúde na Escola, Assistência Social, etc. Assim, 349 
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sugere que seja convidado representante do Ministério da Saúde. Encaminhamento: 350 

O plenário designa que seja convidado Carlos Ronca (representante do Conselho 351 

Nacional de Educação) para participar da mesa. A proposta do Núcleo de Educação 352 

para participação do CRP SP no Encontro é acatada pelo plenário. 4.4) 22° 353 

Encontro de Serviços-Escola de Psicologia do Estado  de São Paulo / 5° 354 

Encontro de Supervisores de Psicologia / 1° Encontr o Nacional de Serviços-355 

Escola de Psicologia.  Será realizado, entre os dias 01 e 03 de outubro de 2014, na 356 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. O CRP SP estará na mesa de abertura. 357 

Silvio Yasui participará de uma mesa e Elisa Zaneratto Rosa está convidada para 358 

participar do encerramento, que será no dia 03 de outubro, data em que está 359 

agendado o próximo Encontro de Sede e Subsedes. O plenário sugere mesa sobre 360 

a relação com clínicas-escola, sendo que o CRP SP já tinha trabalho com interface 361 

de COF e Ética. O plenário sugere que Silvio Yasui construa uma atividade que 362 

envolva discussão sobre questões éticas. Sugerem qualidade do exercício 363 

profissional, praticas supervisionadas. Pondera-se que há resistência do Serviço-364 

Escola de se reconhecer como local do exercício profissional. Encaminhamento: O 365 

plenário está de acordo com a proposta do Silvio, mas sugere também a realização 366 

de atividade que envolva discussão sobre questões éticas, que deverá ser 367 

construída por Silvio Yasui. Deve-se abordar o abismo entre a formação dos 368 

serviços-escola e a prática profissional; em relação às Políticas Públicas, pensar o 369 

serviço escola que integra a rede de serviços, destacando-se a assistência social; 370 

abordar a atuação do supervisor como psicólogo e as questões éticas que envolvem 371 

os alunos. Indica-se que Silvio Yasui articule com a Comissão de Políticas Públicas 372 

para verificar quem deveria na mesa para falar sobre políticas públicas. Deve-se 373 

verificar com Silvio Yasui se ele pode representar o CRP na mesa de abertura. 4.5) 374 

XI Encontro Nacional de Redução de Danos – Será realizado entre os dias 12 a 375 

14 de novembro de 2014, em Aracaju. A coordenação do Núcleo Álcool, Drogas e 376 

Medicalização, Marília Capponi, deixou o posicionamento ao plenário a respeito do 377 

trabalho que foi inscrito no XI Encontro de Redução de Danos pelo NADM. A 378 

informação trazida é de que o resultado da aprovação da proposta, que será 379 

apresentada somente na forma de pôster, irá acontecer somente no dia 15 de 380 

setembro. Como o material será apresentado na forma de pôster, ainda é possível 381 

encaminhar sugestões para serem alteradas e incorporadas. Encaminhamento: 382 

Tendo em vista a ausência da conselheira Marília Capponi (NADM) na plenária, 383 

deve-se encaminhar a proposta do NADM por e-mail para todo o plenário. O assunto 384 

constará na pauta das reuniões plenárias de agosto, o Núcleo de Álcool, Drogas e 385 

Medicalização deve preparar o informe ao plenário. 4.6) Encontro Regional da 386 

Abrapso – Será realizado em março de 2015. A conselheira Adriana Eiko 387 

Matsumoto informa que o CRP SP irá participar da mesa de abertura e pondera a 388 
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possibilidade de parceria para publicação de Simpósios Magnos (incluindo os do 389 

CRP SP). Adriana Eiko Matsumoto informa que será elaborada proposta para a 390 

próxima reunião da Abrapso que tratará do evento. Levar temas possíveis e esse 391 

desafio da prática. Temas possíveis que o CRP SP poderá contribuir em princípio (a 392 

serem definido em plenária). Nessa parceria, seria incluído apoio financeiro para 393 

transporte e hospedagem de palestrantes da Abraspo (tanto os da delegação do 394 

CRP como em parceria com a Abrapso); apoio na divulgação e possibilidade de 395 

publicação conjunta. Encaminhamentos: Os temas indicados são: 1) Psicologia e 396 

políticas públicas; 2) Psicologia e movimentos sociais – genocídio da população 397 

negra (junto com o Movimento Mães de Maio); 3) Psicologia e povo indígenas; 4) 398 

Psicologia em interface com a questão de Sexualidade e Gênero. Os núcleos 399 

Questões da Terra, Raça e Etnia, Comissão de Direitos Humanos, Núcleo 400 

Sexualidade e Gênero e Comissão de Políticas Públicas devem pensar as propostas 401 

de composição para que as mesas sejam apresentadas para a Abrapso. 4.7) IV 402 

Congresso Brasileiro de Saúde Mental -  Abrasme  - Aristeu Bertelli, já indicado 403 

para participar de uma das mesas do Congresso, não poderá mais participar. Há 404 

duas indicações para substituir Aristeu: duas pessoas da Comissão de Direitos 405 

Humanos se dispuseram a participar – Gustavo de Lima Bernardes Sales e 406 

Reginaldo Branco (gestor da subsede do Grande ABC). Encaminhamento: O 407 

plenário delibera que seja o Gustavo de Lima Bernardes Sales o representante do 408 

CRP nas atividades propostas em substituição do Aristeu Bertelli da Silva. V) X 409 

CONFERÊNCIA NACIONAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO A DOLESCENTE 410 

(14 a 18 de dezembro de 2014, em Brasília-DF) – O CFP encaminhou informações 411 

a respeito da X Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente, 412 

destacando que é importante que os Conselhos Regionais de Psicologia juntamente 413 

com os Conselhos Regionais de Serviço Social organizem Conferências Livres em 414 

todos os Estados, para tratar da atuação profissional de psicólogos e assistentes 415 

sociais nos Sistemas de Garantia de Direitos e de Justiça das crianças e dos 416 

adolescentes, até outubro de 2014. A Diretoria encaminhou esse material ao Núcleo 417 

de Criança e Adolescente - NCA, para consideração, indicando que o Núcleo que 418 

construa uma proposta e que, em tal proposição, se inclua a organização de 419 

Conferência Livre do CRP SP, de acordo com o calendário da X Conferência 420 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. O calendário da X Conferência é 421 

apresentado: Conferências livres: até outubro de 2014; Conferências municipais: 422 

novembro de 2014 a maio de 2015; Conferências Estaduais e Distrito Federal: junho 423 

de 2015 a agosto de 2015; Conferências Regionais: setembro de 2015 a outubro de 424 

2015; Conferência Nacional: 14 a 18 de dezembro de 2015. Gustavo de Lima 425 

Bernardes Sales informa que fará o texto que será encaminhado aos membros do 426 

NCA.  As conferências livres devem acontecer até outubro. Informa que ainda não 427 
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foi possível se apropriar de todas as recomendações para realização das 428 

conferências, mas que não apresentam data limite para a comunicação da 429 

realização de conferência livre, apenas para a realização da mesma. Recapitula que 430 

o CRP SP foi procurado pelo Condeca para compor grupo e que a conferência não 431 

deve ser realizada somente com o CRP SP, mas em parceria com outras entidades 432 

que tenham militância nessa área. Necessário definir o mote que o CRP SP levará e 433 

com quais atores deve-se fazer o debate. Joari Aparecido Soares de Carvalho 434 

pondera que pode ter erro no documento de orientações, pois foi aprovado em 435 

agosto, mas as datas de início da realização das conferências é em maio. Indica a 436 

cautela de que seja verificado se o documento está correto. Elisa Zaneratto Rosa 437 

pondera que o CRP SP não está tendo protagonismo na área de infância. Comenta 438 

sobre a discussão sobre o depoimento sem dano e fomos procurados pela 439 

Defensoria Pública do Estado, a respeito do uso de relatórios psicológicos como 440 

prova. Moacyr Miniussi Bertolino Neto informa que as(os) psicólogas(os) estão 441 

envolvidas(os) em equipes multidisciplinares e, então, faz sentido envolver outras 442 

categorias e movimentos sociais, porque podem ter mais conhecimento da área e, 443 

assim, podemos nos apropriar melhor da questão. 5) Maria Ermínia Ciliberti sugere 444 

que Gustavo de Lima Bernardes Sales entre em contato com a organização da 445 

Conferência na próxima semana, com urgência, para pontuar que o CRP pretende 446 

realizar a Conferência Livre, de modo que não se perca o prazo. Outras questões 447 

relacionadas à mídia para infância são prioritárias e cabe a discussão, como o 448 

autismo e a saúde mental. A respeito da redução da maioridade, sugere-se 449 

mudança de estratégia, com a comunicação sendo mais alinhada ao Conselho 450 

Tutelar. Pela Comissão de Políticas Públicas, avaliar o relançamento de cadernos do 451 

CREPOP. Para a composição de mesas, deve-se pensar em pessoas de referência 452 

nos temas. A Conferência pode entrar como parte das comemorações dos 25 anos 453 

do ECA. Joari Aparecido Soares de Carvalho comenta que a discussão transversal 454 

sobre criança e adolescente é urgente.  Encaminhamento: Buscar informações 455 

necessárias sobre a conferência para participação e mapeamento. Iniciar a 456 

organização das ações que tragam a temática da criança e adolescente, que 457 

deverão ser trabalhadas como partes das comemorações dos 25 anos do ECA, 458 

sendo as temáticas já apontadas: Mídia e infância, Autismo, Sinase, Planos de 459 

acolhimento, Laicidade, Sexualidade e gênero.  NCA junto com CPP devem pensar 460 

no plano para os 25 anos do ECA, bem como o que é possível realizar para as 461 

conferências. É importante que tenhamos o maior número de delegados possível, 462 

para tanto, o plenário referenda que sejam pensadas em formas de ampla 463 

divulgação do evento. VI) CONGRESSO BRASILEIRO PSICOLOGIA: CIÊNCIA E 464 

PROFISSÃO (19 a 23 de novembro de 2014, em São Paul o) - O Plenário debateu 465 

acerca das estimativas de despesas com hospedagem, deslocamento e ajuda de 466 
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custo que o CRP SP teria como seus representantes e convidados a comporem as 467 

mesas propostas por este CRP no IV CBP. A avaliação da Diretoria é de que o custo 468 

final de R$ 59.368,00 (cinquenta e nove mil, trezentos e sessenta e oito reais) é 469 

muito alto e, portanto, sugere aos presentes reavaliar a formação das mesas que 470 

contém convidados fora do estado de São Paulo ou ainda se este poderá ser 471 

custeado pela entidade que representa, de modo a diminuir esse ônus ao CRP SP. 472 

Também foi proposto considerar quanto à manutenção ou não do pagamento de 473 

ajuda de custo e diárias para os convidados e representantes desta autarquia. 474 

Encaminhamentos: Ajuda de custo:  De acordo com a Resolução CRP SP nº 475 

01/2002, é garantido o custeio de despesas com deslocamento e alimentação nas 476 

situações em que o CRPSP convida profissionais do estado de São Paulo e fora 477 

dele, para compor atividades. Todavia, o plenário determina: a) os conselheiros, 478 

gestores, representantes desta autarquia e convidados não farão jus ao recebimento 479 

de ajuda de custo correlata às atividades que foram convidados a compor. O 480 

conselheiro, coordenador da atividade, dialogará com seu convidado para antever a 481 

deliberação deste pleno; Hospedagem : Deve-se verificar quem pode retornar no 482 

mesmo dia a seu local de origem. As subsedes que tiverem caravana para levar e 483 

trazer os participantes (público geral) todos os dias não poderão ofertar 484 

hospedagem. Somente convidados a palestrar nas mesas do CRPSP terão 485 

garantido uma diária de hospedagem, se for o caso e para o período todo do 486 

Congresso aos representantes desta autarquia; Composição das mesas : Priorizar 487 

representantes do estado de São Paulo. No caso de entidades, há possibilidade 488 

desta custear seu representante ou de ainda indicar representantes de São Paulo. 489 

Os convidados que comporão atividades da Ulapsi, projeto maior do Congresso em 490 

pauta, como os Diálogos Latino Americanos, serão custeados pelo CRP SP 491 

(passagem aérea e hospedagem para o período todo). Trata-se dos palestrantes: 492 

Ignácio Dobles Oropeza, Edgar Barrero Cuellar e David Alonso Ramírez Acuña. Há 493 

o caso de dois palestrantes foram convidados antes desta determinação do plenário 494 

e considerando a relevância da presença desses deles, o Plenário acata a cobertura 495 

de despesa aérea do senhor José Paulo Giovanetti (MG) e da hospedagem e 496 

passagem aérea da psicóloga Tatiana Lionço (DF). Caravanas : Acatada a sugestão 497 

de critério para que os gestores e conselheiros utilizem como transporte ao CBP as 498 

caravana, não havendo, portanto, o pagamento de hospedagem e deslocamento. 499 

Nada mais havendo a tratar a senhora conselheira presidenta deu por encerrada a 500 

sessão, da qual eu, conselheiro secretário Luís Fernando de Oliveira Saraiva, lavrei 501 

a presente Ata, que lida e aprovada será assinada por todos os presentes. São 502 

Paulo, vinte e três de agosto de dois mil e quatorze. 503 
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